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NOTA TÉCNICA Nº 003/2026 – AMSK/Brasil 

Assunto: Uso inadequado do termo “cigano” em documentos institucionais.  

Para fins institucionais, jurídicos, administrativos e de incidência em políticas públicas, a 

AMSK/Brasil considera inadequado o uso do termo “cigano” como categoria genérica de 

identificação do povo romani, em razão de sua origem exógena, histórica associação a 

estereótipos e carga pejorativa consolidada em contextos coloniais e discriminatórios. O termo 

“cigano” constitui um exônimo atribuído ao povo romani por sociedades não romani, tendo sido 

historicamente utilizado como instrumento de estigmatização, criminalização, racialização 

negativa e negação de direitos. Seu emprego indistinto contribui para a reprodução do 

anticiganismo/romafobia enquanto forma específica de racismo étnico estrutural. Normativas e 

documentos internacionais de direitos humanos recomendam a adoção de termos baseados na 

autodenominação e no princípio da autodeterminação dos povos, razão pela qual expressões como 

romani, Roma, ou as autodeclarações específicas (Rom, Sinti, Calon, entre outras) devem ser 

priorizadas em documentos oficiais, técnicos e institucionais. A AMSK/Brasil reconhece que o 

termo “cigano” ainda aparece em marcos legais, registros administrativos e usos sociais 

consolidados. Todavia, para fins institucionais, sua utilização não é recomendada, devendo ser 

substituída por terminologia adequada, respeitosa e alinhada às normativas internacionais de 

direitos humanos.  

Esta Nota Técnica integra o conjunto de diretrizes institucionais da AMSK/Brasil voltadas ao 

enfrentamento do anticiganismo/romafobia, à promoção da justiça epistêmica e à garantia do 

direito do povo romani de nomear-se e definir suas próprias categorias identitárias. 

A AMSK/Brasil adota terminologia baseada na autodenominação do povo romani, em 

consonância com normativas internacionais de direitos humanos, não recomendando o uso 

institucional de exônimos historicamente associados a estigmatização e discriminação. 

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL MAYLE SARA KALI (AMSK).  

Uso inadequado do termo “cigano” em documentos institucionais. 

Brasil, 2026. Documento interno / material institucional. 
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